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"Essa é uma campanha bonita, 
diferente da outra. Na outra, 
houve muito radicalização, mas 
agora não há mais maniqueísmo 
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Fernando Henrique Cardoso, 
candidato do PSDB 

Fernando Henrique é o presidente... 
.0 senador Fernando Henrique Car-

doso, candidato da coligação PSDB-
PFL-PTB, foi eleito ontem o 36°presi-
dente da República do Brasil. E o que 
assegura a pesquisa de boca-de-urna 
do instituto Datafolha que dá a ele 
47% dos votos contra 24% conferidos 
ao candiato ao PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva. Os votos brancos e nulos som_ a-
ram 15%. 

Com esse resultado está excluída a 
pOssibilidade de haver segundo turno 
para presidente da República, já que 
Fernando Henrique tem nove pontos a 
mais que a soma dos outros candida-
tos. 

Diante desse resultado, Fernando 
Henrique, que ontem embarcou num 
jeitinho e sumiu, já pode encomendar o 
terno da posse que está marcada para 
Odia 1° de janeiro do ano que vem. 

Seus assessores informaram que o 
senador vôou até a região de Bauru, no 
Noroeste de São Paulo, mas um fami-
liar de Fernando Henrique garante que 
ele está em Porto de Galinhas, perto de 
Recife. 

Os demais candi tos aparecem na 
pesquisa com o seguinte desempenho: 
Enéas Carneiro (Prona) 6%, Orestes 
Quércia (PMDB) 4%, Leonel Brizola 
(PDT) 2%, Esperidião Amin (PPR) 
2%. Carlos Gomes (PRN) e o Almi-
rante Fortuna (PSC) receberam me-
nos de 1%. 

A pesquisa ouviu 32.027 eleitores 
em todo o país em 2.794 locais de vota- 

ção, distribuídos em 670 municípios de 
todos os estados. A margem de erro 
dessa pesquisa é de 2 pontos percen-
tuais para mais ou para menos, dentro 
de um intervalo de confiança de 95%, 

A distribuição total dos votos váili-, 
dos (excluindo os brancos e nulos), se-
gundo o Datafolha, foi a seguinte: Fer-
nando Henrique 55%, Lula 28%, 
Enéas 7%, Quércia, 5%, Brizola 3%, 
Amin 2%. Carlos Gomes e o Almirante 
Fortuna tiveram menos de 1%. . 

Às 21h30 de ontem o Ibope confir-
mou a tendência auferida pelo Datafo-
lha divulgando sua pesquisa de boca-
de-urna. Nela, Fernando Henrique 
aparece com 46% dos votos, contra 
23% de Lula, 6% de Enéas, 4% de 
Quércia, 3% de Brizola, 2% de Amin e 
1% de Carlos Gomes. O Almirante 
Fortuna não alcançou 1%. Os votos 
brancos e nulos somaram 15%. 

Comemoração — Em São Paulo, o 
clima era de já ganhou na residência 
do candidato da coligação PSDB-
PFL-PTB, Fernando Henrique Cardo-
so, na Rua Maranhão, em Higienópo-
lis. 

O prédio do candiato amanheceu 
embandeirado de verde e amarelo com 
material de propaganda do PSDB em 
vários andares. Uma faixa no portão 
de entrada dava o recado da vitória: "-
Bom dia, sr. Presidente. Hoje o Brasil 
desperta em suas mãos. Boa sorte". 

Fernando Henrique Cardoso e sua 
esposa, Ruth Cardoso, ainda dormiam 

quando a movimentação na porta do 
edifício começou. Primeiro chegou o 
pessoal da segurança, que foi reforça-
da com mais agentes da Polícia Fede-
ral e soldados da Polícia Militar. 

Depois, os jornalistas foram ocu-
pando a entrada do prédio. Por volta 
das 8 horas da manhã foi a vez dos vi-
zinhos, que saiam para votar e para-
vam para elogiar o candidato. 

"Vou votar nele. A gente quase não 
se encontra, mas sei que é um homem 
sério", anunciou o comerciante, Vicen-
te Roteli, de 56 anos. 

De bermudas e camiseta, morador 
do terceiro andar Roteli posou para os 
jornalistas, enquanto a filha Teresa, de 
26 anos, evitava os fotógrafos. 

Depois foi a vez de outro vizinho, o 
dirigente corinthiano Chico Mendes, 
que declarou o voto em Fernando 
Henrique, que também torce 
pelo Corinthians. JaciraIVil-
sen, do décimo-primeiro an-
dar, também desceu do prédio 
afirmando que seu voto era do 
tucano. 

O candidato recebeu a visita 
do deputado federal José serra, 
que lidera a disputa de uma vaga no 
Senado em São Paulo, e do amigo Sér-
gio Motta, secretário-geral do PSDB. 

Conversou com os dois por quase 
uma hora e logo após saiu para votar. 
Era quase meio-dia e seu carro teve di-
ficuldade para atravessar a multidão 
que o aplaudia. 

Pavio Negreiros 
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O PT pôs a militância nas ruas e trabalhou duro durante todo o dia: Mas não conseguiu virar o jogo e fazer com que Lula fosse para o segundo turno 


